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Inteligência artificial 
e responsabilidade 

acadêmica

EDITORIAL

O avanço acelerado da in-
teligência arti�cial vem trans-
formando diversas áreas da 
sociedade, do mercado de tra-
balho à comunicação, passando 
inevitavelmente pela educa-
ção. Diante dessa realidade, o 
movimento de universidades 
públicas paulistas para esta-
belecer protocolos e diretrizes 
para o uso dessas ferramentas 
representa um passo importan-
te para garantir que a inovação 
tecnológica caminhe ao lado da 
responsabilidade acadêmica.

Instituições como a Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), a Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) e 
a Universidade de São Paulo 
(USP) vêm estruturando ini-
ciativas para orientar estudan-
tes, professores e pesquisadores 
sobre o uso adequado da inte-
ligência arti�cial em atividades 
acadêmicas. Mais do que uma 
tentativa de impor restrições, 
o objetivo é criar parâmetros 
que permitam incorporar es-
sas tecnologias de forma ética, 
transparente e pedagógica. O 
desa�o é grande. Ferramentas 
de inteligência arti�cial gene-
rativa já são capazes de produ-
zir textos, imagens, códigos e 
análises complexas em poucos 
segundos. No ambiente univer-
sitário, isso abre possibilidades 
importantes para ampliar pro-
cessos de aprendizagem, apoiar 
pesquisas e otimizar atividades 
administrativas. Ao mesmo 
tempo, levanta questões deli-
cadas relacionadas à autoria, ao 
plágio, à con�abilidade das in-
formações e à formação crítica 
dos estudantes.

Por isso, a adoção de prin-
cípios claros se torna funda-
mental. Entre eles, destaca-se a 
ideia de que a inteligência arti-
�cial deve ser tratada como fer-
ramenta de apoio, e não como 

substituta do pensamento hu-
mano. A supervisão de profes-
sores e pesquisadores continua 
sendo essencial para garantir 
a qualidade do conhecimento 
produzido e evitar a reprodu-
ção automática de erros, vieses 
ou interpretações super�ciais.

Outro ponto relevante é a 
transparência. Indicar quando 
e como ferramentas de inteli-
gência arti�cial foram utiliza-
das em trabalhos acadêmicos 
contribui para preservar o 
rigor cientí�co e a integrida-
de das pesquisas. Trata-se de 
reconhecer que a tecnologia 
pode ser aliada, desde que seu 
uso seja explicitado e contex-
tualizado.

Ao se anteciparem a esse 
debate e criarem orientações 
institucionais, as universidades 
públicas paulistas demonstram 
sensibilidade diante de uma 
transformação que ainda está 
em curso. Mais do que reagir a 
problemas já instalados, as ins-
tituições procuram estabelecer 
uma base de princípios que 
possa orientar a comunidade 
acadêmica no uso responsável 
dessas novas ferramentas.

Num cenário em que a in-
teligência arti�cial tende a 
ocupar espaço cada vez maior 
na produção e circulação de 
conhecimento, a construção de 
diretrizes éticas e pedagógicas 
torna-se essencial. Cabe às uni-
versidades não apenas acompa-
nhar a inovação tecnológica, 
mas também liderar o debate 
sobre seus limites, riscos e po-
tencialidades.

Ao fazer isso, rea�rmam um 
papel histórico: o de garantir 
que o avanço do conhecimen-
to esteja sempre acompanhado 
de re�exão crítica, responsabi-
lidade social e compromisso 
com a qualidade da formação 
acadêmica.

Escrevo na manhã de domingo, não tenho, portanto, a 
menor ideia dos resultados do Oscar, mas sei que, indepen-
dentemente de eventuais prêmios para “O agente secreto”, 
o Brasil, mais uma vez, foi vencedor em Hollywood.

E aqui não vai qualquer arroubo nacionalista. A nova 
presença de um �lme brasileiro na mais conhecida premia-
ção cinematográ�ca reforça algo que o mundo aprendeu 
a chamar de “so� power”. A expressão em inglês vai além 
de sua tradução ao pé de letra, mais que um poder suave, 
é algo que associa determinados locais do planeta a senti-
mentos legais, interessantes, chamativos, sedutores.

Há mais de cem anos que o cinema norte-americano 
pratica esse tipo de sedução e de encantamento. Ao longo 
de todo esse tempo, os Estados Unidos declararam um in-
contável número de guerras, invadiram países, derrubaram 
governos, atacaram a democracia, patrocinaram ditaduras, 
reconstruíram o conceito de colonialismo (vale ressalvar  
que foram decisivos para a derrota do nazifascismo).

Os caras �zeram isso tudo, mas, nos deram os �lmes 
de Chaplin, o bailado de Gene Kelly e Fred Astaire, o 
E.T., a noviça rebelde, Woody Allen, o jazz —  Miles 
Davis, Louis Armstrong, Duke Ellington, George 
Gershwin, Chet Baker, Ella Fitzgerald, Billie Holiday, 
Frank Sinatra —, o rock, a Broadway, o Donald. Gera-
ções e gerações de pessoas aprenderam a amar tantos 
talentos e produções que dialogavam com seus desejos 
e angústias e apontavam caminhos, até mesmo os que 
levavam a hot dogs e hambúrgueres. 

A França é outro país que, ao longo de sua história, 
pintou e bordou, ocupou, promoveu massacres como 
na Argélia, teve a cara de pau de impor ao Haiti o paga-
mento de uma indenização bilionária por sua indepen-
dência, só quitada em 1947. Mas, mon Dieu, a França é 

a terra da Marselhesa, dos vinhos, dos queijos, da edu-
cação, do re�namento, do bom gosto, da alta culinária, 
de Charles Aznavour, de Victor Hugo, de Molière, do 
futebol de Zidane — é lá que �ca Paris.

EUA e França são dois dos melhores exemplos de 
exercício do so� power, algo que exporta simpatias, mas 
também riquezas: �lmes, livros e canções geram sensa-
ções, pensamentos e re�exões, mas também estimulam 
hábitos de vida, roupas, tênis, carros, jeans, tecnologia; 
impulsionam o turismo, o desejo de conhecer locais ca-
pazes de produzir tanta beleza.

Carmen Miranda, Tom Jobim, Jorge Amado, Pelé, 
Garrincha, as escolas de samba apresentaram ao mundo 
um Brasil gostoso, cheio de molho, adorável. Um país, 
apesar de tantos problemas, sempre foi sinônimo de 
alegria. De uns tempos para cá, esta terra passou a ser 
sabotada por adoradores do ódio, inimigos do prazer e 
do conhecimento. Uma lógica de destruição que afetou 
a imagem havia tantos anos construída do Brasil no ex-
terior e que sabotou artistas e suas produções.

O sucesso internacional de “Ainda estou aqui” e de 
“O agente secreto” ajuda a religar o mundo ao nosso 
país. Os �lmes mostram nossas caras, nossas falas, nos-
sos sotaques, nossa diversidade; ressaltam nossas bele-
zas e mazelas, nos faz mais humanos.

As zilhões de entrevistas dadas por Fernanda 
Torres e Wagner Moura para TVs do mundo inteiro 
promoveram os �lmes em que atuaram, mas também 
destacaram a existência do Brasil; despertaram a curio-
sidade sobre outros aspectos do país, seus produtos, 
suas festas, suas belezas, suas potencialidades. Mais do 
que tudo, frisaram nossa pirraça e nossa vontade de 
sorrir mesmo nos momentos mais duros.

Escrevo este artigo sob a sombra do autoritarismo 
chinês, mas com a convicção de quem lidera uma na-
ção que transformou o compromisso com a liberdade, 
a democracia e os direitos humanos em sua própria 
identidade. Ao completar 30 anos desde nossa primei-
ra eleição presidencial direta, Taiwan consolidou-se 
como uma democracia vibrante e um parceiro global 
indispensável. No entanto, o valor que oferecemos ao 
mundo hoje vai além dos ideais compartilhados, ele é 
profundamente estratégico e prático.

Como Ministro das Relações Exteriores, tenho 
promovido uma transição fundamental em nossa es-
tratégia: passamos da “diplomacia baseada em valores” 
para a “diplomacia de valor agregado”. Meu objetivo 
é mostrar que a solidariedade com Taiwan não é ape-
nas um ato moral, mas um motor de prosperidade 
para nossos aliados. Taiwan funciona como um fosso 
que salvaguarda o Indo-Pací�co, uma região por onde 
circulam 50% dos navios de contêineres do mundo. 
Qualquer instabilidade aqui, provocada pelo expansio-
nismo autoritário, colocaria em risco o comércio glo-
bal e a ordem internacional baseada em regras.

Enfrentamos diariamente táticas de coerção eco-
nômica, in�ltração e ameaças militares. Por isso, trans-
formamos nossos desa�os em expertise. Em 2025, in-
tensi�camos nossa defesa contra a sabotagem de cabos 
submarinos e combatemos ativamente a desinformação 
gerada por Inteligência Arti�cial (IA). Essa resiliência 
é um bem público que compartilhamos através de pla-
taformas como o GCTF (Estrutura de Cooperação e 
Treinamento Global), ajudando outras democracias a 
fortalecerem sua própria segurança.

No campo econômico, nossa posição é única: pro-
duzimos 60% dos semicondutores do mundo e 90% dos 

chips avançados e servidores de IA. Países que buscam 
diversi�car suas cadeias de suprimentos para longe da de-
pendência chinesa encontram em Taiwan uma alternativa 
segura e transparente. Diferente de modelos que geram ar-
madilhas de dívida, nossa abordagem foca na sustentabi-
lidade e no desenvolvimento mútuo. Estamos implemen-
tando projetos como o navio de emissão zero em Palau, o 
Parque Tecnológico Inteligente no Paraguai e parcerias de 
medicina digital no Reino de Essuatíni, na África.

Nossa aliança com os Estados Unidos é um exem-
plo prático dessa “diplomacia de valor agregado”. Re-
centemente, �rmamos o compromisso de investir 250 
bilhões de dólares nas indústrias de semicondutores 
e tecnologia americanas, com outros 250 bilhões em 
garantias de crédito para apoiar nossas empresas nessa 
expansão. Juntos, através da Declaração Pax Silica, esta-
mos assegurando que as cadeias de suprimentos de IA 
permaneçam estáveis e protegidas.

A exclusão de Taiwan de organizações como a OMS 
e o CPTPP (Acordo Abrangente e Progressivo para a 
Parceria Transpací�ca) não é apenas uma injustiça contra 
nosso povo, mas uma perda para a comunidade interna-
cional. Nossa experiência no combate à COVID-19 e 
nossos altos padrões de governança comercial poderiam 
fortalecer a segurança sanitária e econômica global.

O mundo livre precisa de Taiwan porque, ao tra-
balhar conosco, as nações ganham o que não podem 
encontrar em nenhum outro lugar: segurança reforça-
da, prosperidade técnica e o conhecimento vital para 
resistir à pressão autoritária. Seja pelo prisma dos valo-
res ou dos interesses, Taiwan está pronto para ajudar a 
proteger o futuro de todos.

*Ministro de Relações Exteriores de Taiwan.
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